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Meirelles explica: `gradualismo não rigidez' é rigi ,  
Presidente do BC tenta 

desfazer impressão 
de que o banco 

confundiu o mercado 
SHEILA D'AMORIM  

B RASÍLIA — O presiden-
te do Banco Central 
(BC), Henrique Meirel- 

les, aproveitou a posse do novo 
diretor de Estudos Especiais, 
Eduardo Loyo, para explicar 
que a queda de 2,5 pontos por-
centuais da taxa de juros não é 
contraditória com a linha gra-
dualista da instituição. O gra-
dualismo, disse, "não deve ser 
confundido com rigidez ou fal-
ta de flexibilidade". 

No discurso, Meirelles tentou 
mostrar o conceito de gradualis-
mo que o BC tenta adotar e re-
bateu críticas sobre um possível 
comportamento confuso do 
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clarecer as dúvidas que ele pró-
prio causou nas últimas sema-
nas e melhorar a comunicação 
com o mercado financeiro. 

Ao insistir em movimentos 
graduais na condução da políti-
ca monetária, em seminários 
realizados recentemente em 

c,  

rar a estabilidade econômica 
com menor "volatilidade" do 
nível de atividade. "O gradua-
lismo permite a volta do am-
biente macroeconômico à nor-
malidade, sem saltos ou sola-
vancos", afirmou. Isso porque, 
o impacto dos choques no País 
se distribui de forma desigual 
ao longo do tempo, dada a es-
trutura complexa da economia. 
"Se a função da política mone-

tária é contra-ar-
restar esses im-
pactos, então é 
natural que a re-
versão deva ser 
gradativa." 

Segundo ele, 

constante", afir- 	 é um "aumento 
mou. "Ser gra- 	 rápido dos ju- 
dual não é repetir necessaria- ros, seguido de uma reversão re- 
mente a cada reunião, de forma lativamente mais lenta". A res- 
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em reuniões anteriores", com- monetária mostra a disposição 

da autoridade em combater os 
efeitos nocivos sobre a inflação. 
"Quanto mais bem-sucedida es-
sa reação, menor razão verão 
os agentes econômicos para pas-
sarem a projetar inflações sus-
tentadamente mais elevadas." 

São Paulo, o presidente do BC 
deu a impressão de que dificil-
mente o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) efetuaria cor-
tes este mês acima de 1,5 ponto 
porcentual na taxa de juros, 
apesar de haver espaço para 
uma queda maior. A redução 
de 2,5 pontos porcentuais sur-
preendeu e foi a maior desde 
maio de 1999, quando o BC cor-
tou 3,5 pontos. 

"Ser gradual é 
promover a con-
vergência para 
uma taxa de juros 
de equilíbrio de 
longo prazo, em 
uma seqüência de 
movimentos cuja 	 se o choque ele- 
intensidade não é 	 va a inflação, a 
necessariamente 	 melhor resposta 
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pletou, dando a entender que a 
queda nos juros deste mês não 
deve servir de base para movi-
mentos futuros. 

Segundo Meirelles, a versão 
gradualista do BC é a estraté-
gia mais adequada para assegu- 


